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À Pátria É 0 que menos conta   

Comandante Mantas 
Massano, nosso anti- 
go Redactor Princi- 

TESS pal de saudosa me- 
mória, escreveu, há 

alguns anos já, o artigo «Senho- 
ta D. Política» que «Ecos de 
Cacia» publicou na sua última 
edição. Por seu turno, também 
o nosso apreciado colaborador 
Gamas Aparício nos enviou o 
seu astigo «Assim é que é De- 
mocracia?», igualmente publi- 
cado no último número do 
nosso jornal. 

O primeiro aconselha o Leitor 
a não permitir a entrada da polí- 
tica'em sua casa e nem sequer 
a dar-lhe um mínimo de con- 
versa que o possa contagiar 

damente, venha la de que 
facção vier. Quanto ao segundo 
vem afirmar-nos que, «nestas 
últimas décadas, os grandes 
políticos sérios e competentes 
desapareceram; uns porque o 
Destino lhes determinou a sua 
hora, outtos porque essa hora 
lhes foi imposta maldosamente, 

r raiva, por vingança, por 
veja, por ambição, e, ainda, 

para que o desejo de um lugar 
ao sol não fosse perturbado na 
hora precisa.» 

Pois, caríssimo Leitor: 
Também eu, como Mantas 

Massano, me permito aconse- 
lhá-lo a não se meter na Políti- 
ca, afirmando-lhe que, se ela 
foi sempre aquela grande porca 
de Bordalo Pinheiro, nunca foi 
tão suja como nos nossos dias. 
É que os políticos de hoje não 
sabem, não querem ou não po- 
dem fazer política sã, visando 
o interesse supremo da Pátria, 
mas a política reles dos seus 
interesses pessoais, ou de uns 
quantos «fans» que o miserável 
nepotismo acorrenta. E Você, 
meu Amigo, Você que, movido 

  

A Sábia Slor 

Há no jardim 
A Sábia Flor 
Que desabrocha 
No meu rosto 
Todo o renascer; 

Ser perfumado, 
Que se respira 
E não tem distância, 
Flor sem casta, 
Que tão leve 
Se afasta 
Do meu-canteiro. 

Pobre de mim, 
Por não ser Jardineiro! 
Ai da flor 
Que sé cuida, 
E não é Jardim. 

A. Maia Santos 

      
  

Não existe nenhum Homem que não tenha 

o direito de desprezar os homens. 

  
Sejamos bons, e depois seremos felizes; não 

queiramos o prêmio antes da vitória, nem o salá- 

rio antes do trabalho. 

(Rousseau)   
  

  

(A. de Vigni) | 

  

  Artigo de 

Moreira Vinhas 

pelo mais puro sentimento pa- 
triótico pensou em servir o país, 
servindo o Partido cujo progra- 
ma lhe pareceu mais adequado 
aos seus objectivos, desiluda-se 
e não tente a experiência certo 
de que a sua abnegação, o seu 
sacrifício, o seu esforço partidá- 
rios apenas aproveitam a uns 
Di oportunistas que, depois 

e servidos, jámais se lembram 
das promessas que lhe fizeram 
e que Você fez aos seus Amigos, 
contraindo, para com estes, uma 
dívida de gratidão que terá de 
pagar pela vida fora sem que 
possa contar com aqueles a 
quem serviu e que totalmente 
o esqueceram. 

É istoa política, meu Amigo, 
com os políticos que temos, 
E se não, repare: O que acon- 
teceu com aquele Homem bem 
nascido, distinto de maneiras e 
sóbrio de atitudes, que preten- 
deu fazer da tolerância o seu 
alfabeto político? Foi acusado 
de incompetente, de incapaz, de 
ingénuo, de frouxo, de tudo 
quanto depunha em desfavor 
de um governante. Mas, logo 
que ele teve a coragem de con- 
denar e inviabilizar inoportunas 
e exorbitantes reivindicações de 
certa classe política — aliás pron- 
tamente repudiadas pelo Povo 
que um político consciente não 
pode ignorar — esse Homem, 
já sistematicamente combatido 
or inveja, passou a sê-lo, mais 
ortemente, por despeito e am» 
bição. Depois foi a chamada 
«batalha de Ourique» que, ao 
contrário do que muitos afir- 
maram não foi perdida, e, muito 
menos se perdeu a guerra que, 
bem pelo contrário, prosseguiu 
em Mirandela, onde o contes- 
tado político declarou que a 
tolerância tinha limites e que a 
sua se esgotara. Tal declaração, 
posta com inusitada frontalida- 
de, não fez cair o Carmo mas 
fez tremer a «Trindade» que, 
mal alicerçada nas bases, já 
dificilmente suportava os ven- 
tos agrestes que a fustigavam 
do exterior, quando sofreu, ain- 
da, cerrados ataques de dentro 
ara fora, estes disfarçados de 

intenções patrióticas e acompa- 
nhados de «cantigas» mais ou 
menos «ossiânicas» que nin- 
guém entendeu. 

E é esta a Política dos dias 
que vivemos! E são assim os 
políticos com quem teremos de 

Horas Vagas 

contar: tristes resquícios daque- 
les outros de que Gamas Aparí- 
cio nos fala, 

E quanto a Democracia... 
Aquela que conheci represen- 

tava um sistema de governo do 
povo, pelo povo e para o povo. 
Era soberana a vontade do Povo, 
expressa por maioria; e nada 
nem ninguém se poderia opôr 
a essa vontade, Porém... 

A Democracia teria nascido 
na velha Grécia e vivido na anti- 
ga Roma, tendo passado por 
todos os continentes onde, ao 

(Conclui na 2º página) 

ÃO é conhecida a data 
da fundação desta cida- 
de nem os povos que, 
primeiramente, a po- 
voaram. 

Afora algumas lápidas de már- 
more com inscrições latinas. Leiria 
só começa a ter importância quan- 
do do alargamento de Portugal, in- 
tentado por D. Afonso Henriques. 

Os mouros a conquistaram aos 
godos, e estes a rehouveram com 
Fruela I, que a tinha perdido. No 
ano de 850 da nossa era, Mahomet, 
rei de Cordova, a tomou para si, 
conservando-a na sua posse, até 

  

OS MILAGRES DO 
SENHOR DAS BARROCAS 

na base duma excursão 

paroquiana à freguesia de 
MILAGRES (LEIRIA) 

Barrocas, também conhecido por Senhor de Aveiro, por 
Senhor da Boa Passagem e ainda por Senhor dos Milagres. 

Referem as MEMÓRIAS PAROQUIAIS DE ESQUEIRA 
de 1758 que «nos seos princípios era hua romagem continua 
nesta Cappela, os milagres sem número, e as ofertas sem 
conto /.../ e ha no mesmo sítio hua boa fonte e nove cazas 
para recolhimento dos romeiros». 

Diz a história que um pobre paralítico, recebeu, através 
de fervoroso pedido, o milagre da sua cura, e que, por fé no 
Senhor dos Milagres de Aveiro, erigiu uma capelinha no pró- 

mada em Igreja e hoje Templo da Paróquia de Milagres, do 
Concelho e Diocese de Leiria, 

O povo daquela Paróquia, o ano passado, em numerosa 
caravana automóvel, velo à Capela do Senhor das Barrocas 
prestar homenagem ao milagroso Senhor dos Milagres, nome 
que os seus maiores aproveitaram para denominarem a sua 
Paróquia. 

Gratos a esta romagem que velo reatar velhos costumes 
religiosos, a Comissão Litúrgica da Capela do Senhor das 
Barrocas, em colaboração com a Paróguia da Vera-Cruz, 
decidiu retribuir essa romagem com uma larga excursão de 
paroquianos, retribuindo assim os laços de amizade que, atra- 
vés do Senhor dos Milagres, e por sua graça, uniu as duas 
paróquias. 

Assim, no próximo dia 13, dia das grandes festividades 
que o povo da Paróquia de Milagres (Leirio) dedica ao seu 
taumaturgo, sairá de Aveiro uma expressiva e concorrida 
excursão, de que fará parte a FILARMÓNICA DA SENHO- 
RA DO ÁLAMO DE ESQUEIRA, novel Banda composta por 
crianças e que colaborará na música sacra da Procissão, exi- 
bindo depois na romaria o seu já vasto e apreciado reportório. 

O «Ecos de Cacia» não pode deixar de pôr em relevo 
o sentimento que une estas duas paróguias, nem deixar de 
congratular-se por esta iniciativa que, devendo-se às entidades 
religiosas atrás referidas, mereceu o apoio da Comissão de 
Turismo da Câmara de Aveiro.   

Era grande, em tempos idos, a romagem ao Senhor das 

prio local onde obteve a dádiva, capelinha mais tarde transfor- 

  
  

  

O Castelo de Leiria 
Altaneiro e lendário Baluarte, cuja fundação se deve 

ao primeiro Rei de Portugal D. Afonso Henriques 

  POR 

Ernesto Baptista 

que um dos seus sucessores a per- 
deu em benefício de D. Afonso 1. 

Data desta época a construção 
do seu forte e majestoso castelo, 
cuja primeira pedra foi colocada 
por D. Afonso Henriques, no ano 
de 1135, e nomeando alcaide da 
fortaleza a D. Paio Guterres: 

Cinco anos após a sua tomada 
aos mouros, estes, com o auxílio 
do alcaíde de Santarém, em poder 
dos maometanos ainda, assediou-a, 
e, conseguindo vencer à porfiada 
resistência que. os seus 'defensores 
empregaram, entrando nas fortes 
muralhas, passaram a fio de espa- 
da todos os seus ocupantes, à 
excepção do governador, que leva- 
ram cativo para Santarém. 

Junto à Tui, Afonso Henriques 
pelejava com seu primo Afonso 
VIl— rei de Leão, e, tendo a notí- 
cia de que o seu'castelo de Leiria 
caíra em poder' dos sertacenos, 
apressou-se a fazer as pazes com o 
contendor, e seguiu em direcção ao 
Sul, a libertar a sua nova conquista. 

D. Paio Guterres encontrava-se 
preso em Arronches, praça forte 
dos maometanos. Custava-lhe su- 
portar o cativeiro, ele, homem 
dado às armas e às correrias, mas, 
parece, que com o ânimo quebran- 
tado pelos tratamentos infligidos 
pelos seus “captores, conseguiu 
fugir e, tomando a direcção de 
Coimbra, foi pedir asilo ao dom 
prior de Santa Cruz. . 

Deram-lhe o hábito, em troca 
do qual Paio Guterres dotou o 
mosteiro com os bens que possuia, 
entre eles uma fonte junto da cêrca 
do antigo mosteiro, e que hoje 
corre no claustro principal, cha- 
mada — nos nossos “dias — Fonte 
de Paio Guterres. 

A lenda tecida à volta-da toma- 
da desta cidade por D. Afonso 
Henriques é digna de registo, por 
ser curiosa à sua invenção: 

Em todos os feitos de armas, 
os portugueses viam a guia-los, 
sempre, à mão da Providência sob 
diversas formas, que a “tradição 
ficou a perpetuar. 

O nosso povo; não o povo... da 
Lêndeas, do apátrida, mas o genuí- 
no, o verdadeiro, o puro povo 
português, crédulo, e mormente 
o daquela época, de atraso inte: 
lectual, à bravura € estratégia atri. 
buía um sentimento de sobrenatu- 
ral aos factos, e — aureolado com 
esse misticismo — obrava prodi- 
gios de temeridade, que, potvezes, 
tocava as raias da loucura. 

(Conclui na 2.º página)
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== (0 Castelo de Leiria 
(Conclusão da 1.º página) 

O povo português é assim, sem- 

pre foi assim: humilde como o 

cordeiro, dedicado como lebreu, 

e com o sentimento da liberdade 

ue o rouxinol incarna; mas hber- 

dade regrada, condicionada, moral 

e ordeira, como sempre a prêgou 
+: defendeu o grande liberal e gran- 

de tribuno Aveirense José Estêvão 
e outros vultos liberais. 

me atrevo a dizer da 

liberdade o mesmo que um dia 
disse da religião o grande bispo 
de Viseu, D. António Alves Mar- 

tias: ser ela como o sal, não se 

podendo usar demais nem de me- 
uos; € é assim o meu judicioso 

sentimento referente à liberdade; 

pelo menos a esta de vil tristeza 

que o negregado Abril e seus he- 
rois... nos trouxeram nas asas! 

Eis, pois, como através dos 

séculos, chegou até nós a lenda 
que presidiu à tomada de Leiria, 

como incentivo aos soldados que 
se propunham atacar as fortes 
muralhas que albergavam Ismar, 

um dos vencidos de Ourique. 
O exército português ocupava 

um montículo, que tomou o nome 

de Cabeço do .zei, quando. sobre 
um pinheiro, que se distava dos 
outros pela sua altura desmedida, 

um corvo surgiu, soltando contí- 

nuos grasnidos. 
A atenção das tropas foi atraída 

para a atitude da ave, que, atroan- 

do os ares com as suas vozes, 

açoitava a atmosfera com um cons- 
tante bater de asas. 
Quando os portugueses se lan- 

caram ao assalto, o corvo redo- 

brou de entusiasmo no seu gras- 
nar e bater de asas, dir-se-ia que 

a ave estava já profetizando a 

vitória que se aproximava, O que 
os nossos soldados tomaram: por 

bom agoiro. 
Conquistada a cidade, e para 

honrar este facto, Leiria adoptou 

como armas «um escudo de prata 
coroado, um castelo, em campo 

verde, entre dois. pinheiros, cada 

um com seu corvo em cima, e na 

parte. superior do: escudo duas 

estrelas de ouro». 
Não é apenas somente Lisboa 

que se ufana de ter dois corvos 
na heráldica das suas históricas e 

gloriosas armas; nunca deixando 

a nau que trouxe para Lisboa o 

mártir S. Vicente, estas duas aves 

jámais. serão desligadas da herál- 
dica do seu brasão. 
Também Leiria. se orgulha, e 

bem se pode orgulhar, de ter tam- 
bém dois corvos. lendários na 

heráldica nobilíssima do seu brazão 

de armas, e estes, também jámais 

se apagarão da linda cidade do Liz. 
Reconquistada pelos mouros, em 

1195, foi readquirida por D. San- 

cho I. Foram alcaides mores de 

Leiria, depois de D. João III, os 

marqueses de Vila Real, até 1641, 

data em que, considerado traidor 
o representante da casa, cessou 

esta alcaidaria. 
Dentro das fortes muralhas des- 

te altanciro e lendário. Castelo, 

e me 

Consultório Médico 

RUI RIBEIRO 
e 

BACELAR ALVES 
Rua Conselheiro Nunes da Silva 

(Junta de Freguesia) 

CACIA 

Consultas: 

Dias úteis — Das 17 às 19 horas 

Domicílios — À partir das 19 horas 

Sábados — Das 10 às 13 horas 

algumas vezes demorou por largas 

temporadas a Rainha Santa Isabsl 

e o Rei D. Dinis. Como sucedia 
com a velha Coimbra, Isabel de 
Aragão dava particular preferência 
a largas temporadas de morada 
na cidade do Liz. 

Quantas vezes passou de pé até 
alta noite, na varanda central do 

Castelo, de olhos postos por cirna 

das corujeiras e da Gândara dos 

Olivais nas luzes que broxuleavam 
lá além por entre a profusão da 
mata numa casa solarenga da arra- 

baldina e aprasível povoação de 

Amor. Era ali, com uma amásia 

fidalga que passava as noites o 
seu senhor; e o peito onde ele 

encostava a cabeça não era O seu; 

e só saía da varanda quando. as 
suas donas iam por ela para se 
recolher e descansar. 
Num próximo trabalho, datemos 

mais profusamente à conhecer estas 
tão lindas e comoventes legendas 
que, agora, não trazem alegres 

sorrisos, mas lágrimas de sofri- 
mento e alegrias de esperança. 

Sempre que vou a Leiria, 
Deixo dois amores com pena, 
O Liz por entre os vinhedos, 
Por entre os pomares o Léna; 
São estes dois amores novos, 
Na sua graça plena, 
E o Dom daqueles povos, 
Que sempre me deixam pena! 

Angeja, Março 1981 

Ernesto Baptista 

eee re nr e eme 
=. scams 

À Caixa Geral de Depúsitos 
abriu uma Agência em 

Albergaria-a-Velha 

Na sequência das acções que 

está a empreender:com vista a um 

apoio cada vez maior aos seus 
clientes, uma das quais se vem 
concretizando pelo” aumento do 
número de balcões, a Caixa Geral 
de Depósitos alargou a cobertura 

do distrito de Aveiro, com a inau- 

guração no dia 31 de Agosto duma 
Agência em Albergaria - a - Velha, 

A Caixa Geral de Depósitos 

ficou, assim, mais apta a oferecer 

aos seus clientes e a todo o públi- 
co local-o apoio a uma vasta rede 
que, com a presente, completa 204 

Dependências implantadas em todo 

o espaço geográfico nacional. 
Esta iniciativa veio possibilitar 

o acesso mais rápido e directo das 
populações do concelho de Alber- 
garia-a- Velha à diversa gama de 
operações que a Instituição prati- 

ca, designadamente a recolha de 

depósitos à ordem e a prazo, o 
pagamento de; transferências de 
emigrantes, a concessão de crédito 

às autarquias locais e o apoio cre- 

ditício à agricultura e à indústria 

e ainda à aquisição ou construção 
de habitação própria. 

  

Vende-se 
Casa com quintal, na Rua João 

Chagas, em Sarrazola, que perten- 

ceu a João Rodrigues da Silva 
(o Alemão). 

Trata António Duarte — Cacia. 

  

LABORATÓRIO DE 
ANÁLISES CLÍNICAS 

Dr. Cura Soares 
Rua Conselheiro Nunes da Silva 

(Junta de Freguesia) 

CACIA 

Colheitas nos dias úteis 
das 8 às 12 horas 

    ” " 
    

Pinceladas à-l0a 
Kão sei se o leitor já sabe... 

... Que o Kuwait é o mais tico 

país do mundo, atribuindo-se-lhe, 

per capita MIL contos de reis 

anuais a cada habitante do produto 

nacional bruto? 

em ... Que a Rússia experimca: 

tou, bá tempos, a bomba de neu- 

trões, mas protesta contra à decisão 

dos E.U.A, de fabricar essa mes- 

ma bomba? 

ma ... Que são de origem cri- 

minosa os fogos que consomem 

Portugal de Norte a Sul, nomea- 

damente nos concelhos de Leiria, 

Chamusca, Cascais, Sintra, Arouca, 

Guarda, Mealhada, Vila Nova de 

Ourém, Anadia, Pombal, Vale de 

Cambra, Feira, Coimbta, Arganil, 

Miranda do Corvo, Figueitó dos 

Vinhos, Sertã, Oleiros, Pampilhosa 

da Setra, Tábua, Braga, S. Pedro 

do Sul, Santa Comba Dão, Pedro- 

gão, Castanheira de Pera, Celorico 

da Beira e Manteigas? 

zm ... Que a Petrogal vai pro- 

duzir, para exportação, derivados 

aromáticos do petróleo sob a for- 

ma de benzinas, hexano, hepteno 

e outros produtos destinados à 

fabricação de tintas, colas, adesi- 

vos-e corantes, o que, de algum 

modo, compensará a nossa impor- 
tação de artigos do género? 

mm ... Que uma jovem Soviéti- 

ca, viajando de avião entre Cuba 

e Moscovo, aproveitou a escala 

técnica do aparelho no nosso país 
para renunciar ao resto da viagem 

para a sua Pátria, preferindo pedir 

asilo político a Portugal, que lhe 
foi concedido? 

mz ... Que um jornalista do 

«Diário» teria criticado o Partido 

que nele superintende por não se 

ter solidarizado com um grevista da 

fome, sofrendo imediata demissão 

das suas funções naquele jornal? 

ua ... Que durante o primeiro 

trimestre do ano corrente foram 

pagos, pela Segurança Social nada 

menos de 11 milhões e meio de 

dias de trabalho não efectuado por 

absentistas? M.V. 

E re 
[a 

Gamara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 117/81 
(1.º publicação) 

Engenheiro José Arménio Sequeira 
Pereira, Vereador em Exercício na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que DELMINDA 
SOARES DOS SANTOS AMÁ- 
RIO, residente no Lugar da Presa, 
freguesia da Glória, desta Cidade, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de sua Mãe, OLÍVIA 
SOARES, do jazigo n.º 8, do 
Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 188, do 1.º talhão, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 

Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 

gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 

deferido, se se verificar não haves 

quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
2 de Setembro de 1981. 

O Vereador em Exercício, 

José Arménio Sequeira Pereira 

APátria é 0 que menos conta 
(Conclusão da 1.º página) 

que parece, foi deixando algo 
do que era, em troca do muito 
que nunca foi. 

E só assim se entende que 
pseudo-ideólogos, defensores de 
sistemas axiomaticamente tota- 
litários se arroguem em Demo- 
cratas, chamando nomes feios 
aqueles que realmente o são. 
Quer isto dizer que a nossa 
Democracia, caro Gamas Apa- 
tício, pode ser tudo quanto cada 
um quiser que ela seja. É uma 
questão de distender ou contrair 
a LIBERDADE, a IGUALDA- 
DE e a FRATERNIDADE (ou 
a SLIDARIEDADE, como ago- 
ra se prefere) e aí temos uma 
Democracia talhada ao sabor das 
conveniências mais dispares. 
Ninguém ignora que o actual 

governo do país foi eleito por 
absoluta maioria de votos e, por- 
tanto, legítima e democratica- 
mente, por vontade do povo. 
Sucede, porém, que determina- 
dos sectores políticos, auto-inti- 
tulados de Democratas (posição 
esta que a prática anula) berram 
como crestos contra a acção go- 
vernativa (que dificultam) afir- 
mando-a ilegítima e contrária 
aos interesses dos trabalhadores, 
olvidando, por consequência, os 
resultados eleitorais e a certeza 
de que a maioria dos próprios 
trabalhadores marcou, implici- 
tamente, posição decisiva nesses 
resultados. Outros sectores, mais 
comedidos mas não menos ve- 
nenosos, apregoam que o gover- 
no tem legitimidade para gover- 
nar e deve governar mas... no 
próximo Outono vai promover 
um movimento de massas ten- 
dente a substitui-lo por outro 
mais «competente» e «demo- 
crático»... sem, contudo, exigir 
novas eleições intercalares con- 
ducentes à alternativa que eles 
não possuem, embora afirmem 
possuir. 

Sinais dos tempos a justificar 
o pensamento de A. Vigni: «Não 
existe nenhum homem que não 
tenha o direito de desprezar os 
homens». Por mim não abdico 
desse direito que o pensador me 
confere para expressar o meu 
desprezo por essa forma ambi- 
ciosa de poder, para quem a 
Pátria é o que menos conta. 

Moreira Vinhas 

Declaração 
Eu, abaixo assinada, ROSA 

MARQUES RODRIGUES, casa- 
da, doméstica, residente na Rua 
do Cabeço, freguesia de Angeja, do 
concelho de Albergaria-a- Velha; 
DECLARO que não me responsa- 
bilizo por qualquer dívida contraí- 
da por meu marido VENTURA 
MARQUES BATISTA, aposen- 
tado, mas ainda vendedor de pão, 
morador na Rua 'Gil Vicente, n.º 
13, na Gafanha da Nazaré, do 
concelho de Ílhavo, pessoa de 
quem me encontro separada há 
22 anos, pelo motivo de ele ter 
abandonado o casal. 

Albergaria-a-Velha, 3 de Setem- 
bro de 1981. 

A rogo de Rosa Marques Rodri- 
gues, por não saber assinar, 

Ausenda Rodrigues Batista 

(Segue o reconhecimento notarial) 

      

Fende-se 
Casa e quintalcom:7.000:m2, 

na Rua do Marco, em S. Bernardo, 
com auto-carro à porta. 

Informa a Redacção deste jornal, 
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Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 118/81 
(1.º publicação) 

Engenheiro José Arménio Sequeira 
Pereira, Vereador em Exercício na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que ANTÓNIO 
MARTINS GAMELAS, résiden- 
te na Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 74-4.º-Esq., freguesia da 
Vera-Cruz, desta Cidade, requereu 
no sentido de ser autorizada a 
trasladação dos restos mortais de 
sua Mãe, ELISA DO ROSÁRIO 
MARTINS, do sarcófago n.º 325, 
do 2.º talhão, do Cemitério Velho 
de Esgueira, para o sarcófago 
n.º 852, do 4.º talhão, do Cemi- 
tério Central. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
2 de Setembro de 1981. 

O Vereador em Exercício, 

José Arménio Sequeira Pereira 
  

  

Câmara Municipal. 
de Aveiro 

EDITAL N.º 119/81 
(1.º publicação) 

Engenheiro José Arménio Sequeira 
Pereira, Versador em Exercício na 
Câmara Municipal: de Aveiro: 

Faz público que MARÍLIA 
RANGEL PIRES DA MAIA 
GAMELAS, residente na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, 74-4.º. 
-Esq., freguesia da Vera-Cruz, 
desta Cidade, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasladação 
dos restos mortais de sua Mãe, 
MARIA DA CONCEIÇÃO RAN- 
GEL, do sarcófago n.º 846, do 
4.º talhão, do Cemitério Central, 
para o sarcófago n.º 852, do mes- 
mo talhão e Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, pará 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
2 de Setembro de 1981; 

O Vereador em Exercício, 

José Arménio Sequeira Pereira 

  

  

Vende-se 
Casa de habitação com quintal 

e poço com água, na Rua da 
República, n.º 52-54, em Cacia, 

Tratar com José Oliveira Matos, 
junto daquele prédio. , 

  

S. Dias Sigueiredo 
MÉDICO 

Rua António Ribeiro da Silva, 3 

TABQOEIRA 

Consultas: De 2.º a 6.º-feira, 
a pártir das 17,30 horas        
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Por Aveiro 

  

Homenagem ao Presidente 
da Câmara Municipal 

Dr. Girão Pereira 

O Movimento Apostólico e Cul- 
tural das Barrocas desta cidade, 
vai prestar homenagem pública ao 
dinâmico presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, sr. Dr. José 
Girão Pereira, com o levantamento 
de uma lápíde no jardim do magní- 
fico e histórico templo. 

O BE será prestado no dia 
5 de Outubro próximo, pelas 10 
horas. 

Contributo municipal 
para os Bombeiros Novos 

O Executivo aveirense decidiu 
contribuir com a verba de 5 mil 
contos para à Companhia Volun- 
tária de Salvação Pública «Guilher- 
me Gomes Fernandes» (Bombeiros 
Novos de Aveiro), agora empe- 
nhada na construção do seu novo 
quartel, cujas obras já foram ini- 
ciadas há semanas. 

Com a entrega recente de um 
cheque de 3500 contos, a Câmara 
Municipal completou a verba des- 
tinada à tão prestante corporação, 

Máquinas para limpeza 
-da-cidade e do concelho 

Em reunião camarária foi deci- 
dida a aquisição de dois tractores 
e um limpa-fossas, cujo valor anda 
à volta de 2100 contos. 

O objectivo desta compra, tem 
por fim melhorar os serviços pres- 
tados à população da cidade sem 
esquecer entretanto a população 
suburbana, ainda com graves pro- 
blemas de saneamento básico. 

«Dia de Aveiro» em Leiria 

Em reunião camarária foi deli- 
berado que uma. representação da 
edilidade acompanhe, com carácter 
oficial, uma numerosa embaixada 
aveirense, que se calcula que venha 
a atingir mais de meio milhar de 
pessoas, que sé deslocará em 13 
de Setembro próximo a Leiria, na 
data que vai alí ser consagrada à 
celebração de-um «dia de Aveiro», 
aorestreitamento de fraternais rela- 
ções entre as duas cidades. 

Festas em Santiago 
i s 

De 16 a 22 de Setembro, rea- 
lizam-se no bairro de Santiago, 
desta cidade, os festejos em honra 
de Nossa Senhora da. Ajuda, com 
o seguinte programa: 
DIA 16. (Quarta-feira) — Dia 

de Nossa Senhora da Ajuda. Às 21 
horas, início dos festejos, com 
Missa rezada na capela. 
DIA 19 (Sábado) — Pelas 9,30 

horas, uma salva de morteiros e 
chegada de dois grupos de Zés 
Pereiras, com gigantones e cabe- 
çudos, que seguirão a percorrer 
as ruas do bairro. 
DIA 20: (Domingo) — As 12 

horas, Missa Solene coma cola- 
boração de um grupo coral; às 17 
horas, sairá a majestosa Procissão 
acompanhada. por uma Banda de 
Música e aberta pela Fanfarra de 
S; Bernardo; às 21 horas, início 
do festival nocturno, com actua- 

dos conjuntos «Amadeu Mota» 
e «Pop Men»; às 23 horas, sessão 
de fogo de artifício. 

“DIA 21 (Segunda-feira) — A 
partir das 9,30 horas, um grupo 
de Zés Pereiras percorrerá as ruas 
na: recolha de donativos; às 21 ho- 
tas, um novo festival com os con- 
juntos «Os Perús» e «Faraós». 

"DIA 22' (Terça-feira) — As 
21 horas, festival de encerramento 
e fetos como conjunto «Faraós». 

“, Durante os festejos actuará uma 
aparelhagem sonora, 
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De Angeja 
Falecimento. — No dia 31 de 

Agosto, faleceu a st.” Joaquina de 
Sá Dias Nogueira, de 74 anos, 
natural-de Paços de Brandão (Vila 
da Feira), casada com o sr. Manuel 
Dias Nogueira, moradores na rua 
do Ribeiro. 

Era mãe das sr.'s Maria Rita Sá 
Dias, casada com o sr. Alfredo 
Nunes dos Santos, residentes no 
Paço; Maria José Dias Marques, 
casada com o sr. João Nunes de 
Almeida; Ana Rosa Sá Dias No- 
gueira, viúva de Ernesto Serém 
da Silva; e Carminda Sá Dias 
Nogueira, casada com o sr. José 
Ribeiro Rodrigues Branco; e dos 
srs. António Sá Dias Nogueira, 
casado com a sr.” Maria Emília 
Marques; e David Sá Dias Noguei. 
ra, casado com a. sr, Cidalina 
Nunes da Silva Pinho. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 18,30 horas, com a 
encorporação de 3 irmandades e o 
rev. pároco da freguesia, que cele- 
brou missa de corpo presente na 
igreja paroquial e encomendou o 
corpo. 
Foram - lhe oferecidos 28 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziram a chave da urna e a 

toalha de cobertura os seus filhos 
António e David, acima referidos. 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
de Angeja, que fez transportar o 
ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

x 

Da Póvoa e Paço 
Menor desaparecida, — No dia 

30 de Agosto, desapareceu de casa 
de sua mãe a menor Judite Amaral 
Rodrigues, de 12 anos, filha da 
sr.* Rosa de Jesus Amaral, mora- 
dora na Póvoa. 

Supõe-se, que tenha seguido 
ara Lisboa, acompanhada de 
aria Albertina da Rocha Gomes, 

da Póvoa. 
Pede-se a todas as pessoas que 

saibam do seu paradeiro, o favor 
de comunicar à sua mãe ou à 
G.N.R. de Cacia. 

x 

De Vilarinho 
Falecimento, — No dia 4 de 

Setembro, faleceu neste lugar a 
sr* Maria da Conceição Barbosa, 
de 88 anos, viúva, mãe da sr. 
Maria Alice Barbosa da Silva, 
casada com o sr. Manuel Agosti- 
nho Fernandes da Silva, comer- 
ciantes neste lugar. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

  

Falecimento 

No dia 3 de Agosto, faleceu no 
Hospital dos Covões, em Coimbra, 
a sr» D. Sofia Ferreira Picado da 
Maia, de 72 anos, casada com q 
nosso amigo sr. Florentino Nunes 
da Maia — nome grande do Clube 
dos Galitos, designadamente pelas 
suas participações nos respectivos 
e já históricos grupos cénicos. 

A extinta, que era muito esti- 
mada e respeitada, era mãe do sr. 
Eng.º Carlos Manuel Ferreira da 
Maia, casado com a sr.“ D. Maria 
Fernanda Domingues Ferreira da 
Maia; € da sr.* D. Maria da Con- 
ceição Ferreira da Maia de Vas- 
concelos, casada com o sr. Antó- 
nio Ferreira Lima de Vasconcelos. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 5, para o Cemitério Central, 
após missa de corpo presente na 
capela de S. Gonçalinho. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. | 

De Esgueira 
Festas de Nossa Senhora do 

Rosário. — Nos dias 19, 20, 21, 
22 e 23 de Setembro próximo, vão 
realizar-se nesta localidade os im- 
ponentes festejos em honra de 
Nossa Senhora do Rosário, com 
o seguinte programa: 

DIA 19 (Sábado) — Às 9 ho- 
ras uma salva de 21 tiros dará iní- 
cio aus festejos. Durante todo o 
dia, um grupo de Zés Pereiras 
percorrerá as ruas da freguesia, na 
recolha de donativos. 

DIA 20 ( Domingo) — Principal 
dia das festas. Às 9 horas, chegada 
da Banda de Pinheiro de S. João 
de Loure, que segue a percorrer 
as principais ruas; às 11 horas, 
Missa Solene com a colaboração 
da mesma Banda; às 14 horas, che- 
gada da Fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários de Esmoriz, que des- 
filará pelas ruas principais; às 15,30 
hogas, sermão na Igreja Paroquial; 
em seguida sairá a majestosa Pro- 
cissão pelo itinerário do costume, 
com a participação da Banda e da 
Fanfarra referidas; das 18 às 20 
horas, decorrerá o arraial da tarde, 
com concerto pela mesma Banda; 
e às 2130 horas, início do gran- 
dioso festival nocturno com a 
actuação dos conjuntos «Faraós», 
da Mamarrosa; e «Central», do 
Troviscal. As 23,30 horas, sessão 
de fogo de artifício. 
DIA 21 (Segunda-feira) — Du- 

tante o dia continuação da recolha 
de donativos, com a participação 
do grupo de Zés Pereiras. Às 21 
horas, festival nocturno com a 
actuação dos conjuntos típico 
«Henrique Silva», da Vila da Feira; 
e «Musical Projecto», da Mealhada. 

DIA 22 ( Terça-feira) — Duran- 
te o dia actuará a aparelhagem 
sonora, As 21 horas, festival com 
o conjunto «Renovação», de Fer- 
mentelos. 

DIA 23;( Quarta-feira) — Pelas 
21 horas, início do festival de 
encerramento dos festejos, com a 
exibição do Rancho Folclórico da 
Região do Vouga, de Mourisca 
do Vouga (Águeda). 

Durante as festas actuará uma 
aparelhagem sonora. 

* 

Falecimento. — No dia 20 de 
Agosto, faleceu no hospital de 
Aveiro a sr.* Francisca Domingas, 
de 69 anos, moradora no Bairro 
do Vouga, viúva de Gregório Lei- 
tão da Silva e mãe de Francisca 
Domingos da Silva, Adelino Duar- 
te Leitão e Maria Luisa Duarte 
da Silva. 

Foi depositada na capela da 
Senhora do Álamo, de onde saiu 
o funeral no dia seguinte, pelas 7 
horas, para o cemitério de Comen- 
da, concelho de Gavião (Portale- 
gre), de onde era natural. 

Tratou do funeral a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A família enlutada enviamos 
sentidas condolências. 
  

Vende-se 
Quinta com casa de habitação, 

adega, pomar e vinha, situada na 
Rua da Boavista, em Angeja. 

Informa: Manuel Maria Cândido 
— Rua da República, 173-175 — 
Cacia. 

  

Albano Ferreira da Gosta 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

Consultas todos os dias a partir 
das 17,30 h. e aos Sábados ás 10 h. 

Marcação pelo telef. 25920 

Rua Agostinho Pinheiro, 33 r/c 

AVEIRO     
  

  

CONVERSANDO 

Cara Leitora: 

Quanto mais vejo, mais per- 
cebo que nunca é demasiado 
tarde para nos instruirmos. 
Tenho sempre tido um fraco 
por o que é novo e estou sem- 
pre pronta a abandonar o que é 
caduco. Nunca penso que sou 
velha. Interesso-me por todas 
as novas tendências que se for- 
mam em volta de mim. Sou 
optimista. Porisso, cara Leito- 
ra, devemos estender sobre a 
nossa vida o véu mágico do 
«controle» e regozijamos de ter 
vindo ao mundo com a cora- 
gem de viver. Sim, há aspectos 
que nos perturba e tantas pági- 
nas vazias do livro da nossa 
vida, mas... quantas páginas 
são cheias de alegria, de amor 
e bondade e até de perdão! 

que o tempo de expressar o 
seu amor passou. 

Cara Leitora: Devemos amar 
os nossos velhos amigos, amar 
os que sofrem e acatinhar as 
criancinhas, o contrário seria 
fechar a porta à felicidade. 

Seja uma mulher como uma 
nascente; fresca, viva... eu sei 
que todos nós sentimos a dor, 
o sofrimento e a saudade. 

Aprenda a sentir aquela ara- 
gem de fé e de esperança, mas 
tenha coragem. 

Cumprimentos.   

Cantinho Feminino 
  

Muitas vezes as pessoas pensam 

Secção de 

Jane Branco 

UMA LENDA... 

Em certas noites de luar, há 
sempre quatro fadas a dançar 
— a 1., Felicidade; a 2.º, Amor; 
a 3.º, Bondade; e a 4.º, à Sau- 
dade. 

PARA TI 

Partilhar é um gesto que 
tem um alcance, 

= Amor é uma comunhão 
para todos. 

= À oração é para ti uma 
fonte para amar. 

PENSAMENTO 

«Nunca» é palavra 
existe. 

A NOSSA PRECE 

Meu Deus!... Com a tua 
Bondade aquece aqueles cora- 
ções cheios de ódio e vingança. 

COISAS ÚTEIS 

Os limões, depois de partidos 
e para estarem aptos a servirem 

novamente, devem-se guardar 
debaixo de um copo. 

CONTACTO 

Para todas as leitoras, os 
meus cumprimentos e até ao 
próximo jornal. 

Angeja, Agosto 1981 J7.B. 

que não 
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Necrologia 
Albina Moreira da Silva 

No dia 31 de Agosto, faleceu 
na Quintã do Loureiro a sr 
Albina Margarida Moreira de Oli- 
veita, de 78 anos, natural de Mi- 
lheirós de Poiares (Vila da Feira), 
viúva desde 4 de Março de 1971 
de Justino Oliveira da Silva e mãe 
dos srs. Abel e Fernando Moreira 
da Silva e da sr.* Aurora Moreira 
da Silva e do saudoso “Manuel 
Moreira da Silva. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

ER EANES 

De Taboeira 
Falecimentos . — No dia 26 de 

Agosto, faleceu no hospital de 
Aveiro a menina Ana Catarina 
Almeida Oliveira Dias, de 11 dias, 
filha do sr. Donaciano de Oliveira 
Dias e de sua esposa sr.* Fátima 
de Jesus Almeida de Oliveira, 
residentes neste lugar. 

— E no último dia 31, faleceu 
neste lugar o sr. Abílio Duarte, 
de 70 anos, natural de Agadão 
(Águeda), casado com a sr.* Flori- 
pes Viegas e pai de Maria e Mário 
Duarte e Vitor Manuel e Maria 
Benilde Viegas Duarte, 

O seu funeral realizou-se no dia 
1 de Setembro, pelas 18 horas, para 
o cemitério local, 

Tratou dos funerais a Agência 
Gamelas, de Esgueira. 

As famílias enlutadas enviamos 
os nossos sentidos pêsames. 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 27 -8-9811 

1.º Prémio 56020 
do 66282 
api mim 32375 

* 

N.º da extração de 3-9- 1981: 

1.º Prémio 22030 

a n 48758 

ae bad 12130 

  

De Ferm etã 
Festas ao S. Miguel. — Nos dias 

26, 27 e 28 de Setembro, vão rea- 
lizar-se os festejos em honra do 
S. Miguel, padroeiro desta fregue- 
sia, que constarão de Missa Solene, 
Procissão e arraiais de tarde e de 
noite, participando uma Banda de 
Música e vários conjuntos. 

No próximo número publicare- 
mos O respectivo programa, 

Vende-se 
«Vivenda Ribeirinho», no Fontão 
— Angeja, de rés-do-chão e 1.º 
andar, com 6 quartos, casa de jan- 
tar, cozinha grande, casa de banho, 
garazem, lagar e terreno à volta. 
Tratar pelo telef, 762684 — Lisboa, 

  

  

Vende-se 
Terreno a pinhal com a área 

de 4.000 m2, nas Queimadas, limi- 
te de Esgueira. 

Tratar com Manuel Ventura da 
Silva — Rua Pedro Álvares Cabral, 
n.º 84 — Cacia. 

  

Vende-se 
Prédio de rés-do-chão e 1.º andar, 
com boa habitação e estabeleci- 
mento de móveis e sapataria, na 
Rua Vasco da Gama, em Cacia, 

Tratar telef. 91127, 

Escritas comerciais 
Executam-se, com rapidez e perfei- 
ção, por sistema simples é prático 

NEVES NOGUEIRA 
Telef. 91185 — ANGEJA      
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* PASSAGENS AÉREAS, MARITIMAS, CAMINHO DE FERRO 

AGÊNCIA DE VIAGENS 

Costa be Clinão, Lda 

TURISMO 

o a 
E « 
ah 
5 
q 
Z 
o 
Õ 

a 
o 

a 
> 

'S
ia
LO
H 

Ja
 

va
ua
sa
s 

X 

RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 47 

TELEFONES 22940 / 28315 AVEIRO 

»+
 

P
A
S
S
A
P
O
R
T
E
S
,
 

* 
s
a
o
s
u
n
I
x
a
 

CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM 

  

  

  

Duuste da Rocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Telefone 24772 Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

  

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

  

  

ESTÉTICA 

    

        

   

XEnxovais 

XTecidos 

* Vestuário 

* Colchas 

X* calças 

* Malhas 

Agostinho “rodas 

AV EIR 

  

  

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 
Todas as Câmaras do Pais 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 

  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e propristário 

Rua da Agra; 16 — 3800 CACIA 

Telef. 91366 (Residência) 

  

7 

  

      

AN. LANIFÍCIOS 
E” fi é para Homem e Senhora 

A | x nos mais modernos padrões e celoridos 

tan Sobretudos e Gabardines 
Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telel, 22228 = 

ARMAZEM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex,º a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões.   
  

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Goncurso N.º 3 

(Em 6 de Setembro de 1981) 

Neste concurso novamente todos os 

jogos da 1 Divisão Nacional e cinco do 

Prognóstico para o Goncargo À.º 4 
(Em 13 de Setembro de 1981) 

Neste concurso estão incluidos mais 
uma vez todos os jogos da 1 Divisão 
Nacional e cinco de Espanha. 

      

campeonato de Espanha. Viseu « Porto 2 
Braga - Belenenses x 

Belenenses - A, Viseu 1 Setúbal - Sporting x 

Sporting - Braga 1 Penafiel - Rio Ave 1 
Rio Ave - Setúbal x Espinho - Estoril 1 
Estoril - Penafiel 1 Boavista - Amora 1 
Amora - Espinho 1 Benfica - Guimarães 1 
Guimarães - Boavista 1 Portimonense -U. Leiria 1 

U. Leiria - Benfica 2 Real Madrid- At. Madrid 1 

Porto - Portimonense 1 Ossassuna - Hércules 1 

Saragoça - Valência x A. Bilbau - Sevilha x 

At. Madrid - At, Bilbau 1 Bétis - R. Sociedade 1 
R. Sociedade - . Madrid x Cádis « Santander 1 
Santander - Bétis 1 

Valhadolid - Gijon x 

  1.º CONCURSO EXTRADRDINÁRIO 

(Em 16 de Setembro de 1981) 

Boletim composto pos 4 jogos da 
a 

  

  

Abílio Leite de Azevedo 

  

  

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos 08 serviços 

de serralharia civil 

Rua da Calada (Variante) 

3850 ANGEJA — Tel. 91485 

  

SAUNA IoTivA 

Rua-José Estêvão, 29-1.º. — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
-= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 
SALREU —. Telf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos cartegados 

Consertos em toda a espécie de armas   

  

Hernâni Dias Capela 
Construtor civil 

Orçamentos grátis 

Rua do Cabeço 

3850 ANGEJA 

  

  

António Ferreira Cruz 

Oficina de reparações de motorizadas 
Rua da Trapa—S. JOÃO DE LOURE 

  

Telef. 93105 
(p.f.) 

Venda de motorizadas 
de todas as marcas     

  

Construlora dé 

António Francisco Neto & Filhos, L.iº 

Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 

tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

E
S
E
S
E
S
E
S
E
S
S
S
 

Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do País 

Tel, 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO y 

NSSINISINSINSINSISISINISIISIZ 
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)
 

  
  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

Anedotas 
— Por que bates nesse rapaz? 
— Porque ele me esbofeteou 

primeiro. 
— E não sabes que era mais 

cristão ofereceres a outra face? 
— Pois é, mas ele esmurrou- 

-me o nariz e eu só tenho um. 
* 

— Que tal se dá você com o 
casamento? 

— Enquanto fiz a corte a minha 
mulher, eu falava e ela ouvia; 
depois de casados ela falava e 
eu ouvia, e agora falamos ambos 
e os vizinhos ouvem. 

  

Taça dos Campeões, 4 da Taça das Taças 

Construtor civil ro 

Alvará n.º 799 — Seguro da União Beúfica - O. Nicósia 1 

Encarrega-se de todos os sesviços Celtic - Juventus 1 
até 5.000 contos Osters - Bayern x 

Sartazola "3800 CACIA Cska Sófia - R. Sociedade 1 
Vejle - Porto 1 

Telef. 91378 Ajax- Tuttenham 2 

Barcelona - Plovdiv 1 
Dukla- Gl, Rangers x 

J 6 M Boavista - A, Madrid 2 
08 a nuel Bohemiars - Valência 1 

f 'Tatabania - R. Madrid = 

Branquinho Marques Magdeb - M'Gládbach 1 
Panathinaikos - Arsenal 2 

Encarrega-se de todos os serviços 
de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — Telef. 91300 

3850 ANGEJA 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção.     

  

AUTO SUGATAS 
Compra e venda de carros usados é estampados 

PEÇAS RECUPERADAS 

Chousa Velha — ÍLHAVO (Próximo da Auto Oliva) 
Telefones 23516 ou 2893] 

  

  

Oficina de Serralharia Civil 

“João Anfónio Moreira Sabino 
Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos os estilos 

Gradeamentos — Portões, etc. 

Rua de Arrujo — EIXO —  Telet. 93654     
  

FAVA VA VA NA VA Aa VAVAVA pes 
OFICINA. DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA MECANICA 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telet. 93178 = LOURE — S.João de Lanre 

F
A
N
 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção Civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

FANS SS RAS G
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